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Predição do motivo de prática 

‘fitness/ saúde’ através da 

orientação motivacional 

e da motivação intrínseca 

em brasileiros praticantes 

de exercício físico

palavras chave:

Motivação. Orientação para a tarefa 

e para o ego. Exercicio físico.

resumo

O objetivo do presente estudo foi testar o poder preditivo da orientação motivacional e da mo-

tivação intrínseca na prática de exercício físico, em pessoas que procuravam melhorar a sua 

saúde e a forma física. Participaram neste estudo 410 praticantes de atividades físicas de 

ginásios (prática individual e prática coletiva não competitiva), dos quais 310 eram mulheres 

e 100 homens, com idades compreendidas entre os 20 e 65 anos. Foram medidos a orienta-

ção motivacional, a motivação intrínseca e o motivo ‘fitness/saúde’. Os resultados mostraram 

que o motivo ‘fitness/ saúde’ foi predito positivamente pela orientação para a tarefa e pela 

motivação intrínseca e negativamente pela orientação para o ego. Mais estudos em diferen-

tes populações e culturas são necessários para corroborar os resultados encontrados.
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Prediction of the ‘fitness/ health’ 

motive from goal orientation  

and intrinsic motivation in Brazilian 

physical exercise practitioners

Abstract

The purpose of the present investigation was to test the predictive value 

of goal orientations and intrinsic motivation on the ‘fitness/ health’ mo-

tive for exercise practice. Four-hundred and ten gymnasium practitioners 

(individual practice and collective non-competitive practice), of which 310 

were women and 100 men, aged between 20 and 65 years old, partici-

pated in this study. Goal orientation, intrinsic motivation and the ‘fitness/ 

health’ motive for physical exercise practice were measured. The results 

showed that the ‘fitness/ health’ motive was positively predicted by task 

orientation and intrinsic motivation and negatively predicted by ego orien-

tation. More studies in different populations and cultures are needed to 

corroborate the findings.

Key words: 

Motivation. Task and ego orientation. Physical Exercise.

03INTRODUÇAO

Numerosas pesquisas evidenciam a necessidade de fomentar hábitos saudáveis, incluin-

do a prática de atividade física (4, 15, 16, 22, 23, 37), nomeadamente quando esta é praticada de 

forma adequada em termos de volume e intensidade (2, 14, 16, 22). Na mesma linha, diversas 

pesquisas revelam a importante contribuição do exercício físico para melhorar a saúde 

psicofísica e a qualidade de vida em indivíduos que mantêm um estilo de vida ativo, o qual 

se caracteriza pela participação em atividades cognitivas e sociais que requerem deter-

minado esforço físico (23, 37). Assim, visando estimular a promoção de hábitos saudáveis, 

esta pesquisa propôs-se investigar a motivação dos sujeitos ao praticarem exercício fí-

sico em ginásios, tendo como principal objetivo avaliar a predição do motivo de prática 

de exercício físico ‘fitness/ saúde’ a partir dos objetivos de realização e motivação intrín-

seca. Esta pesquisa torna-se relevante na medida em que estudos sobre esta temática 

ainda são escassos no Brasil. 

Esse estudo fundamentou-se nos pressupostos teóricos da teoria da autodeterminação
(10), que preconiza que as pessoas são organismos vivos com tendências ao crescimento, 

esforçando-se por dominar desafios e integrar experiências. Deci e Ryan (10) propõem 

uma classificação onde a motivação se estrutura em forma de um continuum que englo-

ba diferentes graus de autodeterminação do comportamento. Este continuum envolve 

desde o comportamento autodeterminado até ao comportamento não-autodeterminado. 

No continuum, que vai de um comportamento a outro, encontramos três tipos principais 

de motivação: motivação intrínseca, motivação extrínseca e amotivação. Enquanto no 

comportamento intrinsecamente motivado o indivíduo pratica pelo prazer e pela satis-

fação, a motivação extrínseca é determinada por agentes externos ou recompensas; por 

último, a amotivação é o nível mais baixo de autodeterminação. Deci e Ryan consideram 

a motivação intrínseca o fenômeno que melhor representa o potencial positivo da natu-

reza humana, a base para o crescimento da integridade psicológica e da coesão social, 

configurando-a como uma tendência natural para buscar novos desafio e envolver-se em 

atividades que promovam satisfação.

Outra teoria importante para a presente investigação foi a teoria dos objetivos de reali-

zação (26, 27), a qual estabelece dois grupos de objetivos de realização que definem o êxito 

das pessoas: uma orientação para a tarefa e outra para o ego. Ambas as orientações são 

compatíveis (17) e são criadas por influência social, convertendo-se, quando adotadas, num 

traço de personalidade disposicional (27). Na orientação para a tarefa, o êxito é definido pela 

melhoria pessoal e pelo esforço, enquanto na orientação para o ego o êxito se define como 

a superação dos companheiros e a demonstração de capacidades.
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Instrumentos

Para avaliar a orientação motivacional foi utilizada a Goal Orientation in Exercise Scale 

(GOES) (19), traduzida para português por Cid, Leitão e Alves (8). Este instrumento pretende-

aferir o norteamento dos objetivos com a prática de exercício físico e é composto por dez 

itens, todos iniciados pela expressão “Sinto mais êxito ao realizar exercício físico quando...”, 

igualmente divididas entre a orientação para o ego (e.g., “Sou o melhor.”) e para a tarefa (e.g., 

“Aprendo e me divirto.”). A escala obedeceu à progressão de Likert, sendo o intervalo de 1 (= 

Totalmente em Desacordo) a 5 (= Totalmente de Acordo). A orientação para a tarefa obteve 

confiabilidade de aproximadamente .84, enquanto a orientação para o ego conquistou .78.

Para avaliar a motivação intrínseca utilizou-se o fator Motivação Intrínseca da versão tra-

duzida ao contexto brasileiro, por Viana (42), do Behavioral Regulation in Exercise Question-

naire-2 (21). O fator é composto por quatro itens, que representam o nível de motivação mais 

autodeterminado. As respostas foram marcadas em uma escala de Likert que varia de 1 (= 

Não ajustam para mim) a 5 (= Muito verdadeiro para mim). A consistência interna foi de .70.

Para avaliar o motivo ‘fitness/ saúde’ foi utilizado o fator Fitness/ Saúde da escala Mo-

tivation for Physical Activity Meansure (MPAM-R) (33), validada ao contexto brasileiro por 

Gonçalves e Alchieri (13). Este fator possui cinco itens que avaliam a saúde e forma física 

como o motivo de prática no exercício físico (e.g., “Realizo exercício físico porque quero es-

tar em boa forma física.”) e apresenta 7 pontos na escala Likert, de 1 (= Totalmente falso) 

a 7 (= Totalmente verdadeiro). A consistência interna foi de .70.

PROCEDIMENTO

O preenchimento dos questionários foi realizado com a supervisão do investigador princi-

pal, com o fim de esclarecer qualquer dúvida que poderia surgir na compreensão dos itens 

que compõem os questionários. Apesar de esse preenchimento ter sido realizado de forma 

individual, o ambiente não era muito tranquilo, o que pode ter interferido na concentração 

dos participantes. 

As instruções estabelecidas de forma prévia e o preenchimento dos questionários fize-

ram referência ao objetivo do estudo. Destacou-se a importância de marcarem os questio-

nários da forma mais sincera possível, mencionando o anonimato das respostas. O tempo 

aproximado para completar os questionários foi de 10-15 minutos.

ANÁLISE DE DADOS

Inicialmente calcularam-se as estatísticas descritivas, a consistência interna e as cor-

relações entre as diferentes variáveis. De seguida, para calcular o poder de predição das 

orientações motivacionais e da motivação intrínseca sobre o motivo ‘fitness/ saúde’ foi 

realizada uma análise de regressão linear em dois passos.

Importa ainda referir que, para explicar os objetivos que movem as pessoas, Roberts (30) 

utiliza-se do termo clima motivacional gerado na prática. O clima motivacional com impli-

cação para a tarefa (i.e., que potencia o esforço e destaca o domínio da tarefa e da melhoria 

pessoal) e o clima motivacional com implicação para o ego (i.e., que fomenta a compara-

ção social e enfatiza a demonstração de habilidade normativa e a competição entre grupos) 

influirão na motivação do individuo. Desta maneira, o clima motivacional para a tarefa pode 

ser associado a resultados motivacionais positivos, como a melhoria de competências, di-

versão, interesse e superação pessoal (1, 34). Entretanto, o clima motivacional para o ego 

pode desencadear resultados motivacionais negativos, como sentimentos de ansiedade ou 

redução de esforço, entre outros (28, 29, 39). 

Diversos estudos que avaliam a predição da motivação na prática de exercício físico e 

desporto centram-se na influência dos objetivos de realização e da motivação intrínseca 
(e.g., 25). Concretamente, e pensando nas variáveis deste estudo, diferentes autores (5, 12, 32) 

sugerem a grande importância que os participantes outorgam ao motivo ‘saúde’ para reali-

zarem exercício físico. Na mesma linha, outros estudos (11, 18, 43, 45) indicam que os perfis mo-

tivacionais mais autodeterminados se relacionam positivamente com o motivo de prática 

saúde. Numa investigação de Moreno, Cervelló e Martínez (24) com praticantes de atividade 

física e de desporto não competitivo, por exemplo, os autores sugeriram que, comparativa-

mente aos praticantes mais novos, que pareciam exibir uma tendência mais elevada para 

a regulação intrínseca, aqueles de grupos etários mais velhos podiam até nem considerar 

a atividade em que estavam envolvidos muito agradável, mas continuariam a praticá-la por 

motivos relacionados com a saúde (i.e., por conselho médico ou porque tinham conheci-

mento dos benefícios que o exercício lhes poderia proporcionar); por isso, permaneceriam 

motivados mesmo após alcançarem suas realizações.

O propósito do presente estudo foi testar o valor preditivo da orientação motivacional 

e da motivação intrínseca sobre a prática de exercício físico em pessoas que praticavam 

com o objetivo de melhorar a sua forma física e saúde (motivo ‘fitness/ saúde’). Esperava-

-se que a orientação para a tarefa e a motivação intrínseca predissessem positivamente o

motivo ‘fitness/ saúde’ e que a orientação para o ego o fizesse de forma negativa.

MEtodoLOGIA	

PARTICIPANTES

O grupo de voluntários foi composto por 410 praticantes de exercício físico, 100 homens 

(24.40%) e 310 mulheres (75.60%), com idades compreendidas entre os 20 e os 65 anos 

(43.36 ± 11.89). Todos eles praticavam atividades físicas (e.g., musculação, aeróbica, spin-

ning) em ginásios pertencentes à área metropolitana de uma cidade brasileira.
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resultados

ANÁLISE DESCRITIVA E CORRELAÇÕES BIVARIADAS

No GOES, a orientação para a tarefa teve maior contundência (4.12 ±  0.91 pontos) do que a 

orientação para o ego (1.86 ± 0.86 pontos). A motivação intrínseca conquistou 4.21 ± 0.71 

pontos. O motivo ‘fitness/ saúde’ apresentou uma média de 6.25 pontos. Dentre as corre-

lações, a orientação para o ego teve correlação negativa com a orientação para a tarefa e 

com o motivo ‘fitness/ saúde’, sendo as demais positivas (Quadro 1).

QUADRO 1 — Estatísticas descritivas e correlações de todas as variáveis.

Variáveis M DT a 1 2 3 4

1. Orientação para a tarefa 4.12 .91 .84 - -.25* .21* .48*

2. Orientação para o ego 1.86 .86 .78 - - .46* -.44*

3. Motivação intrínseca 4.21 .71 .70 - - - .32*

4. Fitness/ saúde 6.25 .94 .70 - - - -

* p < .001

ANÁLISE DE REGRESSÃO LINEAR

A regressão linear foi desenvolvida para conhecer uma variável a partir do conhecimento 

de outra, assim definindo a capacidade de explicação do modelo.

Na primeira etapa da análise de regressão desenvolvida na presente investigação, a 

orientação para a tarefa predizia positivamente o motivo ‘fitness/ saúde’, enquanto a orien-

tação para o ego o fez de forma negativa. A variância explicada nesta etapa foi de 34%.

Na segunda etapa, a orientação para tarefa e a motivação intrínseca prediziam positiva-

mente o motivo ‘fitness/saúde’, enquanto a orientação para o ego o predizia negativamente. 

A variância total explicada foi de 38% (Quadro 2).

QUADRO 2 — Análise de regressão linear do motivo ‘fitness/ saúde’ 

a partir da orientação disposicional e da motivação intrínseca.

Variáveis B SEB b Adj. R2

Passo 1 5.24 .21 .34*

1. Orientação para a tarefa .41 .04 .39*

2. Orientação para o ego -.36 .04 -.34*

Passo 2 5.46 .21 .38*

1. Orientação para a tarefa .31 .04 .30*

2. Orientação para o ego -.51 .05 -.47*

3. Motivação intrínseca .22 .04 .24*

* p < .001

discussão e conclusões

O principal objetivo desse estudo consistiu em avaliar a capacidade de predição da orien-

tação motivacional e da motivação intrínseca relativamente ao motivo ‘fitness/ saúde’, na 

prática de exercício físico. Foi confirmada a hipótese sugerida, isto é, de que a orientação 

para a tarefa e a motivação intrínseca predizem positivamente o motivo de prática ‘fitness/ 

saúde’, enquanto a orientação para o ego o prediz negativamente.

Diferentes trabalhos no âmbito do desporto e do exercício mostram que a orientação 

para a tarefa e as formas de motivação mais autodeterminadas se relacionam com con-

sequências mais positivas e com padrões de comportamento mais adaptativos (31, 36, 41). 

Adicionalmente, alguns pesquisadores (e.g., 6) encontraram que estudantes adolescentes 

com alta orientação para a tarefa consideram os motivos de saúde mais importantes que 

aqueles que têm baixa orientação para a tarefa. Estes resultados são consistentes com os 

deste trabalho, no qual a análise de regressão linear destacou a influência exercida pelo 

tipo de orientação motivacional e pela motivação intrínseca na prática de exercício física 

por motivos ligados à manutenção da saúde e forma física.

Adicionalmente, importa recordar que Nicholls (27) concluiu que as orientações motivacio-

nais estão associadas às estruturas cognitivas dos desportistas, assim como às suas for-

mas de interpretar o mundo. Determinados por tais considerações, distintos autores (3, 9, 35, 40) 

pesquisaram os fatores com maior capacidade de predição da motivação na educação física. 
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Estes estudos demonstraram que, quando o interesse intrínseco do profissional não é muito 

alto, o clima motivacional é decisivo para determinar a motivação diretriz. Incluso, se o inte-

resse intrínseco do docente é alto, a motivação vem determinada pela vontade de realizar 

as atividades. De forma similar, no âmbito desportivo, vários estudos (7, 27, 38, 44) ressalta-

ram que os atletas tendem a adotar os critérios de êxito percebidos em seus treinadores.  

Quando estes profissionais assumiam critérios fundamentados na aprendizagem coope-

rativa e no êxito das tarefas, e, ao mesmo tempo, fundamentavam a avaliação na melho-

ra pessoal dos próprios esforços, na aprendizagem e na participação das atividades, os 

atletas tinham mais motivação intrínseca, desenvolviam atitudes mais positivas e prefe-

riam tarefas desafiantes. A orientação para o ego apareceu nestas investigações quando o 

treinador adotava estratégias fundamentadas na competência interpessoal, na valoração 

pública e na comparação entre grupos/ companheiros. 

Neste contexto, e na linha de investigações anteriores, também a presente pesquisa su-

gere a conveniência de o professor/ técnico estimular um compromisso com a prática de 

exercício físico vinculado diretamente à vontade pessoal de melhorar a saúde e forma 

física. Recorde-se que vários autores (8, 20) consideram que se pode conseguir níveis mais 

elevados de motivação transmitindo um clima motivacional orientado para a tarefa, que 

se centre na melhora individual e na inversão de um esforço que verá recompensado. O 

professor/ técnico deverá proporcionar feedback positivo, promover objetivos de realiza-

ção e estabelecer objetivos de dificuldade moderada e alcançáveis, explicando claramente 

o objetivo da atividade, utilizando as recompensas cuidadosamente e conscientizando ao

participante de que a habilidade é melhorável através da aprendizagem (20).

Por último, no sentido de corroborar os resultados apresentados aqui, é necessário con-

cretizar mais estudos, com grupos que ilustrem diferentes condições sociais e culturais. 

Especificamente, com o objetivo final de satisfazer o motivo de prática ‘fitness/ saúde’, 

seria ideal sobrepor estudos de caráter experimental onde se comprove o efeito de um en-

torno que proporcione um ambiente de prática das características descritas anteriormente.
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